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Aspetos a abordar

0. Diagnóstico prévio

1. Antecedentes, grupo de trabalho, objetivos, ponto de partida

2. Análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

3. Modelo de custos

4. Modelo de governação

5. Ponto de situação atual

6. Perspetivas futuras (dados recolhidos 2014-2015)
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- Omnipresença das TIC

- Produção administrativa, científica, artística ς
mediação tecnológica

- Muitos objetos patrimoniais são nado digitais

- Obsolescência do sistema intermediário

- Ausência de ferramentas para o substituir

Necessidade de assegurar preservação

0. Diagnóstico prévio
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Necessidade de assegurar preservação digital

- problema premente e transversal

- ausência de mercado de tecnologias direcionadas à preservação digital 

- constrangimentos orçamentais das entidades públicas e privadas dificultam a 
abordagem individualizada

0. Diagnóstico prévio
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Preservação digital envolve:

- produtores, detentores e utilizadores da informação

Preservação digital exige:

- estratégia concertada

- recursos financeiros elevados

- conhecimentos especializados

0. Diagnóstico prévio
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DGLAB - RODA:                              Repositório de Objetos Digitais Autênticos

2006-2007

articulação com a política de gestão de documentos da Administração Pública

0. Diagnóstico prévio
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1. Antecedentes:

Objetivos

Conclusões

Continuidade

Disponíveis em:
http://1seminariopreservacaopatrimoniodigital.dglab.gov.pt/
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http://1seminariopreservacaopatrimoniodigital.dglab.gov.pt/


1. Grupo de trabalho:

Iniciativa: DGLAB

Base:
participantes no 1.º seminário

Características: 
transversalidade (diversidade 
de CdP)
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1. Objetivo:

analisar a viabilidade de uma rede comum para preservar património digital

- estruturas comuns
- cooperação
- partilha: recursos, custos, conhecimento, responsabilidade
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1. Ponto de partida: vontade efetiva de preservar património digital

preservar património digital = preservar objetos físicos (ficheiros) que veiculam 
informação digital

homogeneidade da natureza da informação em ambiente digital:
(codificação binária)
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domínio de implementação

=

limite máximo de convergência dos atores 



2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

0. Metodologia

I Quadro regulador

II Formatos utilizados

III Valores

IV Práticas
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

0. Metodologia:

Levantamento e recoleção de dados, posteriormente analisados

- debate participado com os membros do GT

- levantamento documental e de fontes de autoridade

- inquéritos: 1.º fechado, exclusivamente elementos do GT; 2.º dirigido a uma 
comunidade alargada
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Legislação

Transversal, nacional e europeia:

- Lei dos Direitos de Autor e Conexos

- Lei do Depósito Legal

- Licenças Públicas Creative Commonssobre dados espaciais
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Legislação

Multidomínio:

Atividade jornalística

Imprensa, Rádio e Televisão, e Património Cultural
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Legislação

Com referências explícitas a preservação de património/digital:

- Art.º 11.º, Lei de Bases do Património Cultural - άdever de preservação, defesa e 
valorização do Património Culturalέ

- Cap. VII, Lei da Televisão, n.º 1, 2 e 3 do art.º 92.º - άconservação do Património 
¢ŜƭŜǾƛǎƛǾƻέ

- Cap. VII, Lei da Rádio, art.º 83.º -άŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Řƻ Património Radiofónico -
registos de interesse ǇǵōƭƛŎƻέ

- Portaria 247/2000 - Regulamento de conservação arquivística para os
Hospitais e Serviços de Saúde. Processo clínico é de conservação permanente
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Legislação

Acentuado desconhecimento das CdPsobre regulação do património digital:

mas: fontes de autoridade mais utilizadas: critérios de
avaliação de ODs- diplomas legais e regulamentos

Exceções: Museus (3.ª fonte mais utilizada)
Outras (2.ª fonte mais utilizada)
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Terminologias

Ponto de partida da análise:

- vocabulário nuclear estabelecido no documento estratégico do projeto

- localização dos termos nas estruturas vocabulares identificadas

- presença, frequência, ou ausência = peso do conceito no âmbito da CdP
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Terminologias

instrumentos de indexação mais utilizados:

2 grandes classes de estruturas vocabulares:

- apoio à execução de atividades: termos muito específicos e praticamente 
exclusivos da CdPa que se destinam

- apoio à descrição ou representação de atividades: maior aproximação e 
similitude de termos entre CdP
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador ςTerminologias

termos mais usados pelo conjunto das CdP:

- Acesso / Direitos de autor

- Avaliação / Preservação digital

- Património digital

- Autenticidade / Perspetiva de usabilidade

- Custódia / Certificação e segurança do repositório /

/ Arte digital

- Identificação de património digital
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número de termos
encontrados por domínio 



2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Normas

identificadas ca. 105

- normas, regras, guias, orientações, recomendações, etc.

- diferentes graus de pertinência

- internacionais / nacionais

- gerais / específicas

- 3 grandes classes: Arquivos, Bibliotecas e Museus
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Normas

repartição pelas CdPrepresentadas no GT:

repartição pelas CdPrespondentes ao inquérito
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Normas

Análise comparativa:

- ISDIAH/EAG
- ISAD(G)/EAD2
- ISAAR(CPF)/EAC (CPF)
- ODA 3
- DC; MPEG 7
- ISBD; CIDOC
- CIDOC-CRM
- Normas de Inventário
- EBU-TECH 3293



2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador ςNormas

Conclusões

- Maioria centra-se num domínio patrimonial específico

- Heterogeneidade de práticas descritivas

- Perspetiva vertical do património

- Exceções: CIDOC-CRM e Dublin Core (assumem-se como multidomínio)
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador ςNormas

Conclusões

- Contexto de produção ςrelevância não exclusiva para arquivos (ex. museus, 
bibliotecas)

- Representação multinível ςnão exclusiva dos arquivos (ex. museus, bibliotecas, 
informação clínica)

- Objetivos comuns

- Experiências de descrição cruzadas ςpossibilidade de descrever objetos de um domínio 
patrimonial com uma norma aplicada noutro (ex. informação clínica)

- Mapeamentos ςpossibilidade de existência de estrutura única

Continuidade Digital



2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador - Normas- Conclusões

Estruturação da informação

a) Categoriais: Arquivos, Informação clínica, Bibliotecas e Museus

- Centradas no objeto

- Zonas ou grupos + elementos ou categorias de informação 

- Bastante equivalentes (quanto aos elementos de informação definidos)

b) Combinatórias(Dublin Core, a CIDOC-CRM, a EBU-TECH 3293 (baseada na Dublin Core) 

e a MPEG 7), metadados, esquema de metadadose linguagem de definição de descrição
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

I Quadro regulador ςNormas

Conclusões

Registo de informação

Arquivos, Informação clínica e Museus definem forma como a informação deve ser 

registada nos elementos ou categorias de informação - regras e convenções específicas
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2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

II Formatos

Total de 68 formatos utilizados pelas diferentes CdP

- Arquivos: 57 formatos

- Bibliotecas: 53 formatos

- Museus: 46 formatos

-άhǳǘǊƻǎέΥ рл formatos

54 formatos utilizados por mais do que uma CdP

38 formatos utilizados por todas as CdP
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Categorias previstas pelo sítio web 
da Biblioteca do Congresso:
Imagens fixas
Som 
Texto 
Genérico 
Imagens em movimento;
Datasets
Arquivo WEB 
Geoespacial



2. análise transversal para as CdP: convergência ou divergência?

II Formatos - Conclusões

- Não apresentam especial singularidade

- Maior especificidade: Comunidade Médica e na Televisão

- Unanimidade da utilização da metalinguagem XML

- Heterogeneidade:

- necessidade de controlo

- necessidade de acompanhar a sua evolução de mercado

- necessidade de identificar formatos aceitáveis para a preservação continuada 
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